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Sumário Executivo 
 

 

A situação da empresa Vibrasil vem sendo objeto de grande preocupação nos últimos 

semestres. A recuperanda enfrentou dificuldades financeiras ao longo de 2023 

decorrentes da (i) suspensão de entregas de pedidos já produzidos e bruscos cortes na 

programação dos pedidos de seus principais clientes (como Mercedes-Benz e 

ThyssenKrupp), (ii) da restrição do crédito no mercado financeiro e (iii) da desacelaração 

de seu faturamento durante este primeiro semestre de 2024. 

De fato, segundo a Associação Nacional dos Fabricantes de Veículos Automotores 

(Anfavea), as montadoras de veículos instaladas no Brasil enfrentaram durante o início 

de 2023 o pior resultado de produção de veículos desde 2004 (apresentando retração 

de 2,3% em relação a 2022) e os diversos problemas acarretados por grandes 

companhias como a Americanas, impactaram todo o Sistema Financeiro Nacional, 

restringindo fortemente o acesso ao crédito em diversos níveis, com uma tímida 

retomada em 2024. 

No entanto, e ainda de acordo com o Anuário 2024 da Anfavea, o setor automotivo 

brasileiro está ingressando no maior ciclo de investimentos de sua história. São aportes 

da ordem de R$ 100 bilhões no atual ciclo com investimentos em curso de montadoras 

instaladas no país, de novos entrantes e do setor de autopeças. Apesar de ser 

significativa a ociosidade em fábricas de veículos de todo o mundo, a atração de 

investimentos está vinculada ao programa de neoindustrialização anunciado pelo 

governo, que define políticas industriais e entrega previsibilidade, assim como a 

credibilidade gerada por medidas estruturantes como a recentemente aprovada 

Reforma Tributária e o Marco das Garantias. O cenário econômico brasileiro também 

proporciona confiança aos investidores, com crescimento do PIB, inflação controlada, 

câmbio estável e queda contínua da taxa de juros. 
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 Todos esses movimentos confirmam a atratividade do Brasil como polo produtor e 

exportador dos mais variados tipos de autoveículos, máquinas autopropulsadas e 

componentes, além de tecnologias e soluções de mobilidade, de forma que a 

recuperanda enxerga uma importante oportunidade, não apenas para seu 

soerguimento, mas como um horizonte de crescimento e ganho de market-share dentro 

de suas estratégias de perpetuidade. 

A empresa, ciente da importância de honrar com seus compromissos para manter-se 

adimplente com seus credores, buscou no final de 2023 um aporte na modalidade 

Debtor-in-possession (DIP) Financing cedendo sua sede como garantia. Em Abril deste 

ano foi concedida a permissão judicial para a celebração do mesmo.  

A empresa acredita que essa estratégia, aliada ao investimento em oportunidades de 

crescimento no mercado de peças de reposição, será essencial para incrementar a 

receita e garantir a sustentabilidade de suas operações, especialmente considerando a 

taxa de envelhecimento da frota nacional. 

A Vibrasil está focada em superar suas dificuldades financeiras, garantir seu 

crescimento sustentável e perpetuidade. A empresa confia que, com o apoio dos 

credores, poderá não apenas reestruturar suas finanças, mas também aproveitar as 

novas oportunidades de mercado para crescer e prosperar e, para tanto, conta com a 

compreensão e a colaboração de todos para juntos alcançarmos um futuro promissor e 

mutuamente benéfico. 
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1. Razões do Pedido de Modificativo ao Plano de 
Recuperação Judicial 
 

 

Atualmente a Vibrasil vem passando por uma situação bastante delicada. O 

quadro atual não se restringe apenas à empresa ou mesmo ao setor de 

automóveis, mas vem afetando de modo geral todas as empresas nacionais 

baseadas em consumo e varejo. 

 

A recuperanda passou por uma série de esforços de reestruturação através da 

adoção de um novo plano de negócios abordando as áreas comercial, 

administrativa, financeira e produtiva a fim de reverter os resultados negativos 

do passado. 

 

De fato, a empresa encontrava-se até novembro de 2022 em um cenário de 

grande otimismo, não apenas pelo crescimento consistente da Receita Bruta (foi 

dobrada de novembro ante janeiro, por exemplo), mas sobretudo pelo fato da 

empresa vir paulatinamente melhorando a qualidade de sua operação, 

honrando seus compromissos, acordos e parcelamentos, enquanto iniciava a 

geração de resultados - como pôde ser observado nos DREs de Agosto e 

Setembro (Lucro Líquido de 3,7% e 7,3%, respectivamente). 

 

Neste período o maior desafio à frente da empresa era viabilizar como 

corresponder à demanda dos dois principais clientes: ThyssenKrupp e Mercedes-

Benz, já que seria necessário aumentar a captação de recursos para aumentar as 

compras e o nível de estoque, a fim de pôr as entregas em dia dos pedidos já 

postos, como vinham solicitando estes clientes.  

 

A Vibrasil cumpriu com suas metas, realizando os investimentos necessários, 

mesmo no cenário de altas taxas de juros (Selic a 13,75% ao ano), pressão 
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inflacionária e consumo represado, justamente por se tratar de operações sadias 

e lucrativas com clientes de reputação ilibada e alto índice de liquidez, que 

ultrapassariam todos os custos envolvidos. 

 

No entanto em dezembro de 2022, ambos os clientes passaram a suspender as 

entregas dos pedidos já produzidos e ao longo de todo o primeiro trimestre de 

2023 passaram a fazer cortes bruscos (-60%) na programação dos pedidos, 

impactando fortemente no caixa da empresa, que teve que haver com os 

compromissos das compras de matéria-prima e insumos já realizadas. 

 

1.1 Impactos no Setor Automobilístico 
 

Segundo dados da Associação Nacional dos Fabricantes de Veículos 

Automotores (Anfavea)1, em 2023 as montadoras de veículos instaladas no Brasil 

enfrentaram o pior primeiro trimestre de produção de veículos desde 2004. 

De fato, em 2023 houve uma retração de 2,3% relação aos automóveis, em 

números totais, a produção acumulada de automóveis em 2023 foi de 1.782.079, 

cerca de 666 mil unidades abaixo dos níveis pré-pandemia. Para veículos 

pesados, houve redução de cerca de 34% no volume de produção. Segundo 

Maurício de Lima Leite, presidente da entidade, os dados refletiram o 

resfriamento da demanda, influenciado pelo alto patamar da taxa Selic anterior 

o início do ciclo de cortes. 

 

“Temos uma preocupação grande para o aquecimento do mercado. E a principal 

razão para isso é o atual patamar de juros no país. Caso nós não tenhamos 

condições melhores, o mercado não vai reagir”, afirmou Leite. A expectativa do 

mercado para a taxa básica é que termine 2024 abaixo de 10% ao ano, mas com 

cortes mais restritivos, dado o aumento da expectativa da inflação. 

 

 

 
1 Disponível em: https://anfavea.com.br/site/wp-content/uploads/2024/05/ANFAVEA-ANUARIO-
DIGITAL-2024-NOVOATUALIZADOalta_compressed.pdf 

P
ar

a 
co

nf
er

ir 
o 

or
ig

in
al

, a
ce

ss
e 

o 
si

te
 h

ttp
s:

//e
sa

j.t
js

p.
ju

s.
br

/p
as

ta
di

gi
ta

l/p
g/

ab
rir

C
on

fe
re

nc
ia

D
oc

um
en

to
.d

o,
 in

fo
rm

e 
o 

pr
oc

es
so

 1
04

61
98

-1
1.

20
19

.8
.2

6.
01

00
 e

 c
ód

ig
o 

r2
V

T
d6

iM
.

E
st

e 
do

cu
m

en
to

 é
 c

óp
ia

 d
o 

or
ig

in
al

, a
ss

in
ad

o 
di

gi
ta

lm
en

te
 p

or
 M

A
R

C
E

LO
 M

O
R

E
L 

G
IR

A
LD

E
S

 e
 T

rib
un

al
 d

e 
Ju

st
ic

a 
do

 E
st

ad
o 

de
 S

ao
 P

au
lo

, p
ro

to
co

la
do

 e
m

 0
7/

06
/2

02
4 

às
 1

8:
25

 , 
so

b 
o 

nú
m

er
o 

W
JM

J2
44

12
18

53
20

   
  .

fls. 10317



  

 
7  

 

 

 

  

P
ar

a 
co

nf
er

ir 
o 

or
ig

in
al

, a
ce

ss
e 

o 
si

te
 h

ttp
s:

//e
sa

j.t
js

p.
ju

s.
br

/p
as

ta
di

gi
ta

l/p
g/

ab
rir

C
on

fe
re

nc
ia

D
oc

um
en

to
.d

o,
 in

fo
rm

e 
o 

pr
oc

es
so

 1
04

61
98

-1
1.

20
19

.8
.2

6.
01

00
 e

 c
ód

ig
o 

r2
V

T
d6

iM
.

E
st

e 
do

cu
m

en
to

 é
 c

óp
ia

 d
o 

or
ig

in
al

, a
ss

in
ad

o 
di

gi
ta

lm
en

te
 p

or
 M

A
R

C
E

LO
 M

O
R

E
L 

G
IR

A
LD

E
S

 e
 T

rib
un

al
 d

e 
Ju

st
ic

a 
do

 E
st

ad
o 

de
 S

ao
 P

au
lo

, p
ro

to
co

la
do

 e
m

 0
7/

06
/2

02
4 

às
 1

8:
25

 , 
so

b 
o 

nú
m

er
o 

W
JM

J2
44

12
18

53
20

   
  .

fls. 10318



  

 
8  

 

 

 “Nesses três primeiros meses tivemos oito paralisações de fábrica e dois 

cancelamentos de turno, algo semelhante às paradas verificadas no início de 

2022. A diferença é que no ano passado o motivo era somente a falta de 

componentes, enquanto agora já há outros fatores provocando férias coletivas, 

como o resfriamento da demanda”, diz Leite. 

 

As vendas acumuladas de automóveis no primeiro trimestre de 2023 foram de 

472 mil unidades. O crescimento de 16,3% sobre o mesmo período do ano 

passado poderia indicar sinais de recuperação, mas a base de 2022 é muito baixa, 

já que faltavam carros nas concessionárias. Em relação aos volumes de antes da 

pandemia, a defasagem é superior a 20%. “A fotografia do momento seria pior 

se não fossem as boas vendas para locadoras em março, 28% do total”, analisou 

Leite. 

No entanto o primeiro quadrimestre de 2024 já apresenta importante 

aquecimento, de janeiro a abril a média diária de vendas foi de 10.038 carros 

ante 7.925 no ano passado; em relação ao mesmo período de 2023, houve um 

aumento de 13,6% na média diária de vendas. 

 

Ainda de acordo com Leite, a previsibilidade proporcionada pelo programa 

MOVER – Mobilidade Verde e Inovação –, que foi publicado como Medida 

Provisória na virada do ano e já começa a moldar os passos de todas as empresas 

ligadas à cadeia automotiva. O MOVER veio no bojo de uma nova política 

industrial anunciada pelo governo federal, batizada de Nova Indústria Brasil, 

que finalmente valoriza as empresas de ponta instaladas no país, sinalizando um 

profundo e fundamental processo de reindustrialização e neoindustrialização. O 

primeiro focado na recuperação de algumas áreas do nosso parque industrial, e 

o segundo visando um salto tecnológico da nossa indústria; dando continuidade 

a dois programas bem-sucedidos, o InovarAuto de 2012 e o Rota 2030 de 2018. 

Ambos, a seu tempo, estabeleceram políticas públicas para o setor, trazendo 

obrigações para a nossa indústria e proporcionando previsibilidade para as 

empresas investirem em pesquisa, desenvolvimento e inovação local. 
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1.2 Aversão ao risco das Instituições Financeiras Nacionais 
 

Em 2023 iniciou um processo de aversão ao risco de todas as instituições 

financeiras, sejam bancos comerciais ou fundos, FIDICs, securitizadoras et 

cetera, com consequente restrição ao crédito para as pessoas jurídicas. 

 

O primeiro grande vetor foi a crise das Lojas Americanas, que com mais de R$ 15 

bilhões de dívidas financeiras (excluindo fornecedores), afetou fortemente o 

setor bancário nacional, seguido pelo reescalonamento da dívida das Lojas 

Marisa, do pedido de proteção judicial contra os credores da DOK Calçados (dona 

da Ortopé), do pedido de autofalência da Pan Produtos Alimentícios, da 

decretação de falência da Livraria Cultura, reestruturação da dívida e 

fechamento de lojas da Tok&Stok, mas, sobretudo, do pedido de recuperação 

judicial do Grupo Petrópolis (cervejaria dona das marcas Itaipava, Crystal e 

Petra), que afetou profundamente os Fundos, trazendo impactos diretos à 

Vibrasil, uma vez que, sem poder contar com o apoio dos banco comerciais, 

encontra nos Fundos única e exclusiva fonte de financiamento, que neste 

momento ou estão descapitalizados ou simplesmente reprecificando suas 

operações por entender que o mercado encontra-se em um cenário inóspito, 

aumentando os custos financeiros. 

 

1.3 Pedidos de Falências e Recuperações Judicias em 2023 
 

De acordo com o Indicador de Falências e Recuperação Judicial da Serasa 

Experian, apenas no primeiro trimestre de 2023 foram registrados 255 pedidos 

de falência, diante de 177 pedidos feitos no mesmo período em 2022, um 

aumento de 44%. O número de recuperações judiciais aumentou de 210 para 

289, uma alta de 37,6%. A onda afeta empresas de todos os portes, mas as 

microempresas e as pequenas respondem pela maior parte desses pedidos, com 

181 solicitações no primeiro trimestre. Em seguida, aparecem as médias 

empresas, com 73 solicitações, e as grandes, com 35. 
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1.4 Perspectivas 
 
Ao contrário do que se poderia supor, a queda observada nas vendas de 

automóveis novos não é necessariamente negativa para a Vibrasil.  

 

O segmento de reposição automotiva possui naturalmente forte grau de 

correlação com a indústria automobilística, no entanto historicamente de forma 

anticíclica com a venda de automóveis novos, uma vez que é durante o 

envelhecimento da frota, que os consumidores despendem mais em peças de 

manutenção.  

 

Houve apenas duas exceções à regra: durante a crise do subprime de 2008, 

quando a indústria americana de novos automóveis caiu 20% e o aftermarket 

decresceu 0,5%, uma vez que consumidor perdeu seu poder de compra e não 

pôde realizar as devidas manutenções. A outra exceção foi durante o período de 

quarentena do COVID-19 quando o mercado mundial observou a redução da 

circulação física.  
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No entanto, de acordo com a KPMG, este fenômeno produziu uma importante 

janela de oportunidades, uma vez que o envelhecimento precoce da frota, vem 

pressionando a demanda por peças de manutenção do aftermarket. 

 

 
KPMG, Stop-start: Auto aftermarket sales have stalled because of COVID-19, but a demand surge is 
on the horizon 

 

 

De fato, de acordo com a consultoria McKinsey em relatório apresentado pela 

primeira vez durante o 2º Encontro da Indústria de Autopeças (evento 

organizado pelo Sindipeças que ocorreu na segunda-feira, 5 de abril de 2022), o 

mercado brasileiro de autopeças movimenta R$ 100 bilhões e deve crescer entre 

6% e 7% até 2023. Este número se baseia no envelhecimento da frota – 

principalmente de veículos de passeio, que não deve aumentar 

significativamente – o que vai demandar mais manutenção e, 

consequentemente, maior número de componentes substituídos.  
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O levantamento da McKinsey indica ainda que vai aumentar o número de 

automóveis com 12 anos ou mais de uso, passando dos atuais 41% da frota para 

45% já no próximo ano. Com isso, a porcentagem de carros novos vai se manter 

estável, em torno de 14%. Os automóveis de passeio devem ser responsáveis por 

62% dos negócios do setor, enquanto os veículos pesados responderão por 28% 

e as motocicletas pelos 10% restantes. 

 

 
 

O diagnóstico foi apresentado por Roberto Fantoni, sócio sênior da McKinsey, e 

também mostrou que, entre as tendências que já estão acontecendo no setor, a 

entrada de novos personagens no mercado revela o interesse das montadoras 

em disputar o segmento por meio da oferta de serviços (e não mais apenas com 

produtos). Prova disso são a Mopar, que cuida da manutenção dos veículos da 

FCA, e as redes Motrio, do grupo Renault, e Euro Repar, da PSA, que atendem 

veículos de todas as marcas. 
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Mesmo assim, o estudo apresentado no evento do Sindipeças mostrou que 

existem oportunidades no setor, como na distribuição de autopeças. Para se ter 

ideia, nos Estados Unidos apenas quatro grandes empresas dominam 50% desse 

mercado, enquanto no Brasil as quatro maiores possuem cerca de 10%. Ou seja, 

há muito mais espaço para disputar por aqui. 

 

Já as oficinas no Brasil, embora sejam em número muito menor que nos Estados 

Unidos, também atendem menos automóveis, o que revela uma falta de 

consciência dos proprietários com a manutenção. Cada oficina americana 

responde por quase três vezes mais veículos que as brasileiras. Então, caso 

ocorra uma mudança de comportamento por parte dos consumidores do País, 

isso vai representar outra oportunidade de negócios, indica o estudo.2 

No Brasil, o envelhecimento da frota em circulação não é recente. A idade média 

atingiu 10 anos e 3 meses em 2021 e a de motocicletas aumentou para 8 anos e 

5 meses. Em quase uma década (2013 a 2021), este indicador elevou-se em 1 

ano e 10 meses.  

 

As possibilidades de reversão desse fenômeno dependem do aumento da taxa 

de crescimento das vendas de veículos novos vis-à-vis à taxa de sucateamento 

da frota existente e/ou de políticas públicas que exijam a retirada de circulação 

das unidades mais antigos, ou seja, de um programa de renovação de frota. 

 

 

 

 

 

 

 

 
2 https://www.automotivebusiness.com.br/pt/posts/noticias/mercado-de-reposicao-deve-crescer-7-
ate-2023-diz-sindipecas/ 
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Por estes motivos a Vibrasil vem expandindo sua participação no mercado de 

peças de reposição e vem paulatinamente normalizar sua programação de 

pedidos e faturamento com a ThyssenKrupp, enquanto retoma determinadas 

linhas junto à Mercedes-Benz. 

 

Através do DIP a Vibrasil buscará realizar importantes investimos 

detalhadamente descritos no “Projeto de Viabilidade Investimentos”, como: 

i. Investimento em Estoque; 
ii. Manutenção, modernização de equipamentos e adequação à NR 12 (Norma 

Regulamentadora 12); 
iii. Aquisição de novos equipamentos; 
iv. Reserva para pagamento da Classe I da RJ e de credores extra-concursais; 
v. Implementação de sistema de T.I.: ERP e CRM; 

vi. Investimento no Giro, com consequente redução das despesas financeiras. 
 

Em suma: 

 
1.1. Serão investidos BRL 1.42M no primeiro ano e, nos 2 anos subsequentes, BRL 1.2M 

anualmente através do resultado gerado em cada exercício, além de outros BRL 900k 
no quarto e quinto ano. 

1.2. O objetivo dos investimentos na NR 12 é garantir a saúde, integridade e segurança física 
dos trabalhadores, conjuntamente com o investimento em manutenções preventivas, a 
Vibrasil deverá obter o funcionamento ótimo dos equipamentos, reduzindo o ciclo de 
interrupções e minimizando possíveis acidentes. 

1.2.1. Com o valor da entrada já pago, o saldo orçado será pago ao longo de 36 meses. 
1.3. Redução do prazo médio de produção através da modernização da planta e 

equipamentos atuais e capacitação de pessoal. 
1.4. Nova estratégia comercial com especial reposicionamento no segmento de reposição e 

linha pesada. 
1.5. Ampliação do leque de produtos da seguinte forma: 

 Aumento dos kits de amortecedores atuais de 96 para 134 modelos para 
lançamento imediato; 
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  Desenvolvimento de 40 novos kits de amortecedores; 
  Desenvolvimento de 158 novos modelos de coxins para câmbios curtos no médio 

prazo; 
  Desenvolvimento de 82 novos modelos de coxins para câmbios curtos no longo 

prazo; 
  Desenvolvimento de 128 novos modelos de bandejas de suspensão com parceiros 

terceirizados; 
  Desenvolvimento de 146 novos pivôs e terminais de direção com parceiros 

terceirizados. 
 

Dito isto, enxergamos o horizonte positivo a frente, mas conscientes que a 

Vibrasil terá de fazer frente nos próximos meses à pressão de caixa que a 

defasagem de receitas destes semestres legou, mesmo com credores extra-

concursais. 

 

Portanto a empresa está consciente da dificuldade de honrar com os 

pagamentos da Recuperação Judicial no curto prazo e não é de seu interesse, 

tampouco dos credores, que a recuperanda não seja capaz de manter-se 

adimplente, ou no pior cenário, que haja porventura um pedido de falência que 

inviabilize o ressarcimento dos mesmos e, em especial, a manutenção dos 

empregos de todos os colaboradores. 

 

Por isso vimos pleitear este modificativo no Plano da Recuperação Judicial, 

beneficiando os credores trabalhistas de forma consistente com a capacidade de 

pagamento que será gerada pela operação da empresa, com a manutenção de 

todos os parâmetros demais acordados entre as partes. 
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2. Nova Proposta de Pagamento aos Credores 

 

2.1 Classe I – Créditos Trabalhistas 
 

Proposta de Pagamento 
 Deságio: 0,00% 
 Carência: 3 meses a partir da data da homologação deste Aditivo. 
 Prazo: 27 meses 
 Atualização monetária: Índice da Poupança acrescido de juros pré-fixados de 

0,50% a.a. 
 Vigência da atualização: a partir da data da publicação da homologação do PRJ 
 Periodicidade do Pagamento: Mensal 

 

2.2 Classe III – Créditos Quirografários 
 

Proposta de Pagamento 
 Deságio: 70,00% 
 Carência: 36 meses após a data da Publicação da Homologação do PRJ. 
 Prazo: 13 parcelas semestrais, crescentes e sucessivas na mesma proporção 

aprovada durante a Homologação do PRL 
 Atualização monetária: Índice da Poupança acrescido de juros pré-fixados de 

0,50% a.a. 
 Vigência da atualização: a partir da data da publicação da homologação do PRJ  
 Periodicidade do Pagamento: Semestral 

 

2.3 Classe IV – Créditos de Microempresas 
 

Proposta de Pagamento 
 Deságio: 60,00% 
 Carência: 36 meses após a data da Publicação da Homologação do PRJ. 
 Prazo: 9 parcelas semestrais, crescentes e sucessivas na mesma proporção 

aprovada durante a Homologação do PRJ 
 Atualização monetária: Índice da Poupança acrescido de juros pré-fixados de 

0,50% a.a. 
 Vigência da atualização: a partir da data da publicação da homologação do PRJ  
 Periodicidade do Pagamento: Semestral 
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3. Projeção dos Demonstrativos de Resultados dos Exercícios 
 

 

 
  

2024 S2 2025 2026 2027 2028

Receita Líquida 29.668,4    87.759,5    108.452,8   114.218,4   117.468,7   

Custos da Mercadoria Vendida (14.802,8)   (41.119,7)   (50.798,0)   (53.494,5)   (55.014,7)   
Margem de Contribuição 14.865,6    46.639,8    57.654,8    60.723,9    55.014,7    
Mão-de-Obra Direta (2.430,2)     (6.781,1)     (8.175,2)     (8.238,1)     (8.698,8)     

Mão-de-Obra Indireta (1.104,2)     (2.047,9)     (2.131,1)     (2.188,1)     (2.265,9)     

Despesas Produtivas (1.914,9)     (4.574,2)     (5.096,8)     (4.828,4)     (4.815,4)     
Lucro Bruto 9.416,4      33.236,5    42.251,8    45.469,3    46.673,9    

SG&A (4.017,4)     (10.574,4)   (11.607,0)   (12.494,6)   (12.659,8)   

Despesas Administrativas (2.175,5)       (5.497,5)       (5.497,5)       (6.097,5)       (6.100,4)       

Despesa Comerciais (1.841,9)       (5.076,9)       (6.109,5)       (6.397,2)       (6.559,4)       

EBITDA 5.399,1      22.662,1    30.644,8    32.974,7    34.014,1    

Despesas Financeiras (1.313,9)     (570,5)        (1.597,5)     (1.014,7)     (481,6)        

Receitas Financeiras -            1.787,2      2.647,8      3.890,9      6.109,9      

Outras Despesas Operacionais (11,0)          (21,3)          (21,3)          (21,3)          (21,3)          
Lucro Operacional 4.074,1      23.857,5    31.673,8    35.829,5    39.621,0    

Despesas não Operacionais (4.995,2)     (15.686,0)   (17.013,9)   (7.468,8)     (4.208,1)     

REFIS (600,0)           (1.200,0)       (1.200,0)       (1.200,0)       (1.320,0)       

CAPEX (710,0)           (1.200,0)       (1.200,0)       (900,0)           -                

RJ Classes I (2.150,2)       (9.055,7)       (9.764,1)       -                -                

RJ Classes III e IV -                (1.110,3)       (1.129,8)       (1.148,8)       (1.168,1)       

Credores Extra-Concursais (300,0)           (1.250,0)       (1.850,0)       (2.350,0)       (1.600,0)       

Captação de Recursos 10.000,0      -            -            -            -            

Geração de Caixa 9.078,8      8.171,5      14.659,9    28.360,7    35.413,0    
R$ 000
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Análise Vertical 
 

 

 
  

2024 S2 2025 2026 2027 2028

Receita Líquida 100,00   100,00   100,00   100,00   100,00   

Custos da Mercadoria Vendida (49,89)   (46,86)   (46,84)   (46,84)   (46,83)   
Margem de Contribuição 50,11    53,14    53,16    53,16    46,83    
Mão-de-Obra Direta (8,19)     (7,73)     (7,54)     (7,21)     (7,41)     

Mão-de-Obra Indireta (3,72)     (2,33)     (1,97)     (1,92)     (1,93)     

Despesas Produtivas (6,45)     (5,21)     (4,70)     (4,23)     (4,10)     
Lucro Bruto 31,74    37,87    38,96    39,81    39,73    

SG&A (13,54)   (12,05)   (10,70)   (10,94)   (10,78)   

Despesas Administrativas (7,33)       (6,26)       (5,07)       (5,34)       (5,19)       

Despesa Comerciais (6,21)       (5,79)       (5,63)       (5,60)       (5,58)       

EBITDA 18,20    25,82    28,26    28,87    28,96    

Despesas Financeiras (4,43)     (0,65)     (1,47)     (0,89)     (0,41)     

Receitas Financeiras -        2,04      2,44      3,41      5,20      

Outras Despesas Operacionais (0,04)     (0,02)     (0,02)     (0,02)     (0,02)     
Lucro Operacional 13,73    27,19    29,21    31,37    33,73    

Despesas não Operacionais (16,84)   (17,87)   (15,69)   (6,54)     (3,58)     

REFIS (2,02)       (1,37)       (1,11)       (1,05)       (1,12)       

CAPEX (2,39)       (1,37)       (1,11)       (0,79)       -          

RJ Classes I (7,25)       (10,32)     (9,00)       -          -          

RJ Classes III e IV -          (1,27)       (1,04)       (1,01)       (0,99)       

Credores Extra-Concursais (1,01)       (1,42)       (1,71)       (2,06)       (1,36)       

Captação de Recursos 33,71    -        -        -        -        

Geração de Caixa 30,6      9,3        13,5      24,8      30,1      
AV(%)
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ANO
2024

SEM
ESTRE

S2
S1

S2
S1

S2
S1

S2
S1

S2

Receita Líquida
29.668,4

    
39.598,6

    
48.160,9

    
52.985,9

    
55.467,0

    
56.449,3

    
57.769,1

    
58.074,5

    
59.394,2

    

Custos da M
ercadoria Vendida

(14.802,8)
   

(18.558,0)
   

(22.561,7)
   

(24.819,3)
   

(25.978,7)
   

(26.439,2)
   

(27.055,4)
   

(27.199,2)
   

(27.815,5)
   

M
argem

 de Contribuição
14.865,6

    
21.040,5

    
25.599,3

    
28.166,6

    
29.488,3

    
30.010,2

    
30.713,7

    
30.875,2

    
31.578,7

    

M
ão-de-Obra Direta

(2.430,2)
     

(3.239,2)
     

(3.541,9)
     

(3.898,6)
     

(4.276,6)
     

(3.929,2)
     

(4.308,9)
     

(4.045,5)
     

(4.653,3)
     

M
ão-de-Obra Indireta

(1.104,2)
     

(1.003,8)
     

(1.044,1)
     

(1.034,9)
     

(1.096,2)
     

(1.061,6)
     

(1.126,5)
     

(1.101,7)
     

(1.164,2)
     

Despesas Produtivas
(1.914,9)

     
(2.064,0)

     
(2.510,3)

     
(2.475,4)

     
(2.621,4)

     
(2.401,0)

     
(2.427,4)

     
(2.397,5)

     
(2.417,9)

     
Lucro Bruto

9.416,4
      

14.733,5
    

18.502,9
    

20.757,7
    

21.494,1
    

22.618,5
    

22.850,8
    

23.330,5
    

23.343,4
    

SG&
A

(4.017,4)
     

(5.028,6)
     

(5.545,8)
     

(5.696,6)
     

(5.910,4)
     

(6.169,4)
     

(6.325,2)
     

(6.250,5)
     

(6.409,3)
     

Despesas Adm
inistrativas

(2.175,5)
     

(2.716,2)
     

(2.781,2)
     

(2.716,2)
     

(2.781,2)
     

(3.016,2)
     

(3.081,2)
     

(3.016,2)
     

(3.084,2)
     

Despesa Com
erciais

(1.841,9)
     

(2.312,3)
     

(2.764,6)
     

(2.980,3)
     

(3.129,1)
     

(3.153,2)
     

(3.244,0)
     

(3.234,3)
     

(3.325,1)
     

EBITDA
5.399,1

      
9.705,0

      
12.957,1

    
15.061,1

    
15.583,7

    
16.449,1

    
16.525,6

    
17.080,0

    
16.934,1

    

Despesas Financeiras
(1.313,9)

     
(573,0)

        
2,5

            
(794,3)

        
(803,2)

        
(505,0)

        
(509,7)

        
(238,1)

        
(243,5)

        
Receitas Financeiras

-
            

656,0
         

1.131,2
      

1.193,9
      

1.453,9
      

1.692,3
      

2.198,6
      

2.746,9
      

3.363,0
      

Outras Despesas Operacionais
(11,0)

          
(10,2)

          
(11,0)

          
(10,2)

          
(11,0)

          
(10,2)

          
(11,0)

         
(10,2)

          
(11,0)

         
Lucro O

peracional
4.074,1

      
9.777,8

      
14.079,7

    
15.450,5

    
16.223,2

    
17.626,1

    
18.203,4

    
19.578,5

    
20.042,5

    

Despesas não Operacionais
(4.995,2)

     
(7.675,6)

     
(8.010,5)

     
(8.338,1)

     
(8.675,8)

     
(3.707,0)

     
(3.761,8)

     
(2.501,6)

     
(1.706,5)

     
REFIS

(600,0)
        

(600,0)
        

(600,0)
        

(600,0)
        

(600,0)
        

(600,0)
        

(600,0)
        

(660,0)
        

(660,0)
        

Capex
(710,0)

        
(600,0)

        
(600,0)

        
(600,0)

        
(600,0)

        
(450,0)

        
(450,0)

        
-

            
-

            
RJ Classes I

(2.150,2)
     

(4.438,2)
     

(4.617,6)
     

(4.790,5)
     

(4.973,6)
     

-
            

-
            

-
            

-
            

RJ Classes III e IV
-

            
(552,4)

        
(557,9)

        
(562,6)

        
(567,3)

        
(572,0)

        
(576,8)

        
(581,6)

        
(586,5)

        
Credores Extra-Concursais

(300,0)
        

(550,0)
        

(700,0)
        

(850,0)
        

(1.000,0)
     

(1.150,0)
     

(1.200,0)
     

(1.200,0)
     

(400,0)
        

Captação de Recursos
10.000,0

    
-

            
-

            
-

            
-

            
-

            
-

            
-

            
-

            
G

eração de Caixa
9.078,8

      
2.102,2

      
6.069,3

      
7.112,5

      
7.547,4

      
13.919,1

    
14.441,6

    
17.076,9

    
18.336,1

    

2028
2025

2026
2027
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Anexo I : Projeções de Mercado utilizadas 
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Nelson Kiyoshi Toshimitsu 

Leonardo K.T. Toshimitsu 
P

ar
a 

co
nf

er
ir 

o 
or

ig
in

al
, a

ce
ss

e 
o 

si
te

 h
ttp

s:
//e

sa
j.t

js
p.

ju
s.

br
/p

as
ta

di
gi

ta
l/p

g/
ab

rir
C

on
fe

re
nc

ia
D

oc
um

en
to

.d
o,

 in
fo

rm
e 

o 
pr

oc
es

so
 1

04
61

98
-1

1.
20

19
.8

.2
6.

01
00

 e
 c

ód
ig

o 
r2

V
T

d6
iM

.
E

st
e 

do
cu

m
en

to
 é

 c
óp

ia
 d

o 
or

ig
in

al
, a

ss
in

ad
o 

di
gi

ta
lm

en
te

 p
or

 M
A

R
C

E
LO

 M
O

R
E

L 
G

IR
A

LD
E

S
 e

 T
rib

un
al

 d
e 

Ju
st

ic
a 

do
 E

st
ad

o 
de

 S
ao

 P
au

lo
, p

ro
to

co
la

do
 e

m
 0

7/
06

/2
02

4 
às

 1
8:

25
 , 

so
b 

o 
nú

m
er

o 
W

JM
J2

44
12

18
53

20
   

  .

fls. 10335


